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PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: SUDÃO

O Sudão, país do nordeste africano com cerca de 46 milhões de habi-
tantes, vive uma grave crise humanitária desde o golpe militar de 2021 e a 
guerra civil iniciada em 2023. A população cristã é disputada: estimativas 
variam de 4% a 20%, dependendo da fonte. Na Lista Mundial da Persegui-
ção 2026 da Portas Abertas, o Sudão ocupa o 4º lugar entre os países mais 
perigosos para cristãos, com nível de perseguição “extremo” — um dos 
três países a atingir pontuação máxima em violência, ao lado de Nigéria 
e Mali. Cristãos enfrentam conversões forçadas, destruição de igrejas e 
pressão islâmica constante. Convertidos do islamismo são especialmente 
vulneráveis. Ore para que o Senhor proteja e fortaleça a igreja sudanesa 
em meio à guerra, abra corações ao evangelho e conceda paz e liberdade 
religiosa ao país.

Fonte: Portas Abertas
As Pirâmides de Meroé

Bandeira do Sudão

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) Informamos que imagens do culto podem ser 
publicadas em vídeo e fotos na internet. Se houver objeção, informe um diácono.

COLÉGIO PRESBITERIANO SIMONTON

Você já fez a matrícula de seu fi lho, sobrinho 
ou neto no Simonton? Ainda dá tempo! Se você 
tem algum conhecido que tenha criança em 
idade de estudar no Simonton, divulgue a escola. 
O Colégio já está aos cuidados de novo parceiro 
administrativo.

ESCALA DA JUNTA DIACONAL

 15/03 Domingo: Samuel e Raphael
 17/03 Terça: Manoel
 20/03 Sexta: Raphael

ESCALA DA ESCOLA DOMINICAL
Dia 15/03

 Berçário: Ester
 Primeiros Passos: Mayla
 Firmando os Passos: Patrícia
 MQV Kids: Verônica e Sandra
 MQV Júnior: Roberto
 Adolescentes: presbítero Leone
 Jovens: presbítero Henrique
 Adultos: reverendo Marthon
 Superintendente: Rebecca

Dia 22/03

 Berçário: Mariana
 Primeiros Passos: Eliza
 Firmando os Passos: Júlia
 MQV Kids: Rebecca e Juliana
 MQV Júnior: Fran
 Adolescentes: presbítero Carlos
 Jovens: presbítero Leone
 Adultos: reverendo Marthon
 Superintendente: Sueli

LITURGIA DO CULTO NOTURNO
Liturgo: presbíero Carlos Moreschi

 Leitura bíblica – 1 Pedro 1.3-5
 Oração de invocação
 Leitura bíblica – 1 Pedro 1.6-12
 Louvor – Hino 13
 Leitura bíblica – 1 Pedro 1.13-21
 Oração de contrição (confi ssão de pecados)
 Louvor – Hino 70
 Leitura bíblica – 1 Pedro 1.22-25
 Oração intercessória — pastorais
 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas
 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças
 Pregação: Reverendo Marthon Mendes
 Louvor – Hino 131
 Oração fi nal e bênção apostólica
 Póslúdio e avisos

ORAR NO ESPÍRITO SANTO É ORAR 
EM LONGANIMIDADE

“Mas o fruto do Espírito é (…): longanimidade.”
Gálatas 5.22

E m minhas lutas contra a embriaguez (década de 1970), tive 
maravilhosas experiências com a longanimidade de Deus. Eu 

me angustiava porque a minha convicção (equivocada) era que 
não podemos ir a Deus repetidas vezes confessando o mesmo 
pecado. Mas devemos lutar com Ele em oração, até que despe-
dace as correntes que nos mantêm presos a qualquer vício. Várias 
tentativas fracassadas. E a cada fracasso eu me dirigia ao Senhor 
Jesus, meu eterno Fiador, perguntando: “O Senhor pode me 
afi ançar de novo, Senhor Jesus?” E o Redentor jamais me negou o 
seu gracioso favor. Até que, em uma memorável noite dominical, 
no fi nal de 1979, na mesa de um bar, senti a presença do meu Re-
dentor e Fiador me dizendo: “Agora chega, rapaz, vamos comigo!” 
Eu O segui, fui reconduzido à igreja, e agora tenho o privilégio 
de escrever estas coisas para você. Jesus é o nosso longânimo e 
eterno Fiador. E Ele nos ensina que devemos perdoar como Ele 
perdoa, ou seja, que sejamos longânimos — de paciência elásti-
ca — em conceder perdão a quem nos ofende. Certa feita, Pedro 
perguntou a Jesus: “Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará 
contra mim, que eu lhe perdoe? Até sete vezes? Respondeu-lhe 
Jesus: Não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete. 
Se teu irmão pecar contra ti, repreende-o; se ele se arrepender, 
perdoa-lhe. Se, por sete vezes no dia, pecar contra ti e, sete vezes, 
vier ter contigo dizendo: Estou arrependido, perdoa-lhe” (Mateus 
18.21-22 e Lucas  17.3-4). E Aquele que é rico em perdoar (Isaías 
55.7) nos orienta dizendo: “Assim como o Senhor perdoou vocês, 
perdoem também uns aos outros” (Colossenses 3.13). Mas a lon-
ganimidade não é algo natural em nós — é um dos aspectos do 
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Pastor titular
Rev. Marthon Mendes    (61) 99810 1311
Pastor colaborador
Rev. José Loures Rosa       (61) 99863 7166
Presbíteros
Carlos Moreschi                        (66) 98464 2827
Henrique Marques (61) 99217 0774
Jan Uilles               (61) 99258 1056
Jorge Marques      (61) 98132 2267
Leone Teixeira        (61) 98341 9865
Paulo Lustosa         (61) 99194 7590
Roberto Vieira      (61) 98160 9391
Diáconos
Dênis Tavares                                  (61) 99800 5852
Edmar Martins           (61) 98567 1916
Isaque Velozo (429)   (61) 99674 3221
Manoel Antônio                           (61) 99190 2830
Pedro Henrique (429) (61) 99867 8681
Samuel Lins                                  (61) 98155 2969
Sérgio Raphael                            (61) 98337 8363
Thiago Costa                                    (21) 99405 7660
Cultos
Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Sexta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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fruto do Espírito. Depois que o Senhor Jesus passou 
aos discípulos as orientações citadas em Lucas 17.3-
4, eles Lhe pediram: “Senhor, aumenta-nos a fé” 
(Lucas 17.5). A longanimidade só se torna possível 
mediante a genuína fé em Jesus, pois uma coisa 
é você suportar uma ofensa passageira, mas coi-
sa bem diferente é suportar oposições — muitas 
vezes procedentes da inveja e do racismo — em 

“ Devemos lutar com Ele em oração, até que despedace as correntes que nos 
mantêm presos a qualquer vício. Jesus é o nosso longânimo e eterno Fiador, 
e Ele nos ensina que devemos perdoar como Ele perdoa.”

ambientes acadêmicos, trabalhistas, vicinais e até 
familiares, que se prolongam dias, meses e até anos 
a fi o. É aí que a longanimidade se faz indispensável, 
e só pode ser obtida e exercitada mediante cons-
tante oração no Espírito Santo.

Com amor,
Reverendo José Loures Rosa

NOSSA AGENDA

Escola Bíblica

Às 9h00 Escola Bíblica com aula ministrada 
pelo reverendo Marthon Mendes e o tema será O 
Pai Nosso: Conhecimento e Submissão à Vonta-
de de Deus! Jovens, adolescentes e crianças terão 
suas aulas específi cas.

Atualização da Escola Dominical

Concluímos o recadastramento dos alunos 
da Escola Dominical. Se por algum motivo você 
não fez a sua matrícula e deseja fazê-la, procure 
a superintendência. Faltas recorrentes no mês 
podem causar a retirada da lista de matriculados. 
Nosso desejo é que todos os membros sejam ma-
triculados e alunos assíduos da Escola Dominical; 
compreendemos que, se você entender que é 
melhor fi car apenas como “visitante”, não se sinta 
constrangido.

Culto Dominical

Às 18h30 Culto Solene ao Senhor, com ado-
ração, dedicação pessoal e edifi cação à luz das 
Escrituras, tendo como porta-voz da mensagem o 
reverendo Marthon Mendes, com o tema O Funda-
mento da Esperança, com base em Efésios 1.20-
23. O liturgista será o presbítero Carlos Moreschi.

Prepare-se para o culto com antecedência.
Ore ao Senhor pedindo para Ele falar ao seu 
coração por meio da leitura da Palavra, dos 
cânticos, das orações e da pregação. Arranje a 
sua agenda para sair de casa com antecedên-
cia e tempo sufi ciente para chegar na igreja 
com pelo menos 10 minutos de antecedência. 
Lembre-se de que o culto é um compromis-
so com Deus. Se você não se atrasa para o 
trabalho, para um concurso ou para uma 
reunião de amigos, qual a justifi cativa para 

atrasar para o culto? Seja exemplo para sua 
família pela pontualidade, aproveite para cum-
primentar seus irmãos e acomode-se com uma 
oração de dedicação antes de começar o culto.

Terça-feira — Oração

Orai sem cessar. Todos os crentes estão convo-
cados para meia hora de oração das 19h30 às 20h00 
nas terças-feiras, em uma reunião privada, que 
não é transmitida nem gravada. Venha orar por: 
misericórdia do Senhor pela nossa nação, freando 
a iniquidade e punindo as injustiças; sabedoria e 
vigor para as lideranças da igreja; irmãos, amigos 
e familiares que estão enfrentando problemas ou 
estão fracos na fé; liderança da igreja, pastor, pres-
bíteros, diáconos, sociedades, departamentos, fa-
mílias; enfermos para que Deus os cure e pelos seus 
familiares para que Deus lhes sustente durante o 
período de tratamento: Sueli, Maria Lúcia, Áurea, 
Irany e os irmãos Miguel, Alaor e presbítero Nivaldo. 
Pedido de oração: dona Maria Oliveira (trombose 
cerebral) e Ayla Maneta (tumor cerebral). Em 
nossas reuniões também oramos por direção de 
Deus para nossos projetos pessoais e da igreja. Se 
você tem algum pedido de oração, pode mandar 
via WhatsApp para o número (61) 99107-8708 ou 
preencher o cartão que se encontra na mesinha 
na entrada da igreja. Mesmo que você não possa 
comparecer, oraremos por você e pelo seu pedido.

Só meia hora de oração. E é pouco! Tem sido 
tão abençoador que meia hora está começan-
do a ser insufi ciente.

COLÉGIO PRESBITERIANO SIMONTON

Endereço: Área Especial 3 setor “E” Sul, 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.
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Conclusão: Orientações para a Existência Cristã

Ao ensinar que o cristão deve pedir que seja 
feita a vontade de Deus, Jesus orienta a existência 
cristã em quatro dimensões práticas que transfor-
mam o caráter e as ações do crente:

 Humildade e arrependimento contínuos:
Ao pedir que a vontade de Deus seja feita, o 
crente reconhece que Deus é superior, levando 
à admissão constante dos erros humanos com 
o redirecionamento para buscar a vontade 
divina, abandonando qualquer autossufi ciência 
arrogante.

 Obediência prática e ética: A espiritualidade 
que reconhece a superioridade da vontade de 
Deus se traduz em vida ética, fi delidade nos 
deveres profi ssionais e familiares, e busca pela 
santidade no cotidiano, refl etindo na vida os 
valores do céu.

 Confi ança na Providência de Deus: O crente 
que confi a na superioridade da vontade divina 
aprende a descansar na certeza de que Deus 
governa com sabedoria. Esta convicção produz 
segurança por saber que o Pai está no controle, 
mesmo que tragédias incompreensíveis 
aconteçam.

 Expectativa segura da Vida Eterna: A vida 
sustentada pela conf iança na providência 
d e  D e u s  é  m o l d a d a  p e l a  p ro n t i d ã o  e 
alegria por saber que a vontade de Deus 
será plenamente realizada na eternidade, 
gerando perseverança e  ousadia  para 
enf rentar as aflições presentes com o olhar 
f ixo na esperança futura. Louis Berkhof
diz que

“Desejar que a vontade de Deus seja feita 
é desejar que o pecado seja banido e que 
a harmonia do céu seja estabelecida na 
terra.”

O desafi o fi nal para o cristão é transformar 
esta petição pela supremacia da vontade de 
Deus realizada no tempo presente em um estilo 
de vida, onde a pergunta “O que o Senhor quer 
que eu faça?” preceda qualquer ambição pessoal, 
permitindo que a vontade divina guie cada passo 
da jornada terrestre.

Provérbios 21.1
Como correntes de águas, assim é o coração 
do rei na mão do Senhor; este o dirige para 
onde quiser.

Para saber mais

J. I. Packer (1926–2020) foi um teólogo anglica-
no britânico radicado no Canadá, um dos mais 
infl uentes pensadores evangélicos reformados 
do século XX. Sua obra mais célebre, O Conhe-
cimento de Deus (1973), tornou-se referência 
clássica na teologia popular reformada.

Herman Bavinck (1854–1921) foi teólogo neo-
calvinista holandês, cujos quatro volumes de 
Dogmática Reformada representam uma das 
sistematizações mais completas da tradição 
reformada.

R. C. Sproul (1939–2017) foi pastor e teólogo 
presbiteriano norte-americano, fundador do 
ministério Ligonier, amplamente reconhecido 
por sua obra de popularização da teologia 
reformada.

Louis Berkhof (1873–1957) foi teólogo holandês-
-americano e professor no Calvin Theological 
Seminary, autor da Teologia Sistemática (1938), 
obra de referência nas igrejas reformadas até 
os dias de hoje.

ANOTAÇÕES
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da injustiça.
Signifi ca agradecer a Deus pela sua providên-

cia, pedindo a Deus a capacidade de conhecer 
sua vontade por meio do estudo das Escrituras, 
disposição para obedecer sem reservas e a humil-
dade para submeter sua vontade aos planos dEle.

A aceitação do lugar concedido por Deus não 
signifi ca passividade diante da injustiça, mas sim 
contentamento com a providência divina. O crente 
deve pedir a Deus a capacidade de conhecer a sua 
vontade por meio do estudo da Bíblia, a disposição 
para obedecer sem reservas e a humildade para 
submeter seus planos aos dEle — entendendo que 
Deus também oferece oportunidades e liberdade 
para mudanças na vida pessoal.

1 Coríntios 7.20-21
Cada um permaneça na vocação em que foi 
chamado. Você foi chamado, sendo escravo? 
Não se preocupe com isso. Mas, se você ainda 
pode tornar-se livre, aproveite a oportunidade.

A este respeito, João Calvino diz que

“o homem nunca se submete verdadeiramen-
te a Deus até que aprenda a renunciar à sua 
própria vontade.”

Santifi car o nome do Senhor e buscar seu rei-
no exige que a conduta diária seja o palco onde a 
vontade do Senhor é efetivada. A vocação cristã, 
portanto, é tornar visível a vontade invisível de 
Deus por meio de atos de amor, serviço e, acima 
de tudo, fi delidade ao Senhor em todas as esferas 
da existência.

Colossenses 3.23-24
Tudo o que fi zerem, façam de todo o coração, 
como para o Senhor e não para as pessoas, 
sabendo que receberão do Senhor a recompen-
sa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês 
estão servindo.

Ao introduzir esta petição, Jesus proporcio-
na o ensino de que a verdadeira oração não é 
um meio para conseguir controlar Deus, nem 
para forçá-lo a atender caprichos egoístas dos 
homens. O objetivo da oração é que o discípulo 
tenha sua vontade conformada à vontade de 
Deus.

Jesus exemplifi ca esta verdade, em sua vida, 
por meio dos fatos ocorridos no Getsêmani e em 
sua oração suplicando que não a sua, mas a von-
tade do Pai seja efetivada.

Desta forma, os seguidores de Cristo são pre-
parados para as provações e difi culdades, saben-
do que sofrimento e renúncia à própria vontade 
podem ser necessários. Jesus ensina que seguir a 
Deus pode exigir andar por caminhos difíceis que 
contrariam as inclinações naturais por conforto e 
segurança.

O Reino de Deus avança por meio da obe-
diência fi el de seus fi lhos, e não por imposições 
humanas ou busca por poder terreno. Ao dizer 
“seja feita a tua vontade”, o cristão desarma sua 
própria resistência contra os planos de Deus. Como 

destaca R. C. Sproul:

“A oração não é projetada para informar 
a Deus ou para dar-lhe instruções, mas 
para  que  nós  mesmos  possamos  ser 
transformados e moldados segundo o seu 
desígnio.”

O ensino de Jesus redireciona o foco da ora-
ção porque, em vez de pedir egoisticamente 
que Deus mude as circunstâncias, satisfaça 
suas vontades e acabe tornando Deus um 
mero servo do homem, o crente pede que 
Deus mude seu coração para que possa ser-
vi-lo alegre e obedientemente em qualquer 
circunstância.

Desta forma, a oração, como Jesus ensina, 
torna-se uma escola de disciplina espiritual na 
qual o crente aprende que o caminho da cruz é, 
prioritariamente, o caminho da glória de Deus, da 
realização plena de sua vontade soberana e sábia 
e de bem-aventurança para os que são chamados 
à obediência.

Oração como Conformidade, Não Controle

decidido conduzir como candidato o reverendo 
Marthon Ary Mendes, para um mandato de 5 anos. 
Caso deseje mais informações sobre o assunto, 
os membros podem procurar os presbíteros ou o 
próprio pastor.

CANTATA DE PÁSCOA

Na Páscoa teremos uma apresentação espe-
cial com a participação das Sociedades Internas. 
Interessados devem procurar a irmã Patrícia. Nossa 
programação no domingo de Páscoa será com 
culto às 7h da manhã, seguido de café da manhã 
às 9h00.

GINCANA UPA/UMP

Será no dia 20/03, às 17h00, na igreja, com a 
participação dos nossos adolescentes e jovens, 
tendo como tema conhecimentos bíblicos e co-
nhecimentos gerais. Convide um amigo e venha 
participar. Pais, tios e avós podem vir para torcer.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14.22-25 a 
Bíblia ensina que o dízimo é uma 
demonstração de gratidão pelas 
bênçãos que Deus deu e uma 
prova de fi delidade por devolver 
o que é devido ao Senhor. Para 
ajudar na contabilização dos re-
cursos por parte da tesouraria, ao entregar seus 
dízimos e ofertas via PIX ou transferência bancá-
ria, especifi que o que é dízimo e o que é oferta 
utilizando o CNPJ da igreja 00.574.079/0001-64. 
Para ofertas especiais, como doações para novos 
projetos da igreja, você pode usar o CNPJ da igreja 
especifi cando a fi nalidade ou então fazer seu de-
pósito no Banco Santander, agência 3328, Conta 
Corrente 13000174-8. Quando você identifi ca sua 
transferência, você ajuda o presbítero Jan, nosso 
tesoureiro, a fazer o relatório fi nanceiro da igreja.

Terça-feira — Estudo Bíblico

Nesta terça-feira retornaremos ao tema do 
nosso estudo bíblico: a pergunta 48 do Breve Ca-
tecismo de Westminster — A Exclusividade do 
Senhor: Qual o Signifi cado da Expressão “Além 
de Mim” no Primeiro Mandamento, com trans-
missão ao vivo em nosso canal no YouTube. Não 
fi que acomodado em casa, nem se limite a ser um 
conhecedor superfi cial. Vamos nos aprofundar em 
temas como “O que signifi ca a exclusividade do 
culto ao Senhor?” e “Podemos usar desenhos 
para ensinar a Palavra de Deus?”, entre outras 
questões. Se você não pode comparecer, assista 
pelo YouTube, faça sua inscrição no canal e divul-
gue para conseguir pelo menos mais uma inscrição 
e atingirmos mais uma família com o ensino da 
Palavra de Deus. A frequência ainda está muito 
abaixo do nosso potencial, com menos de 10% da 
nossa membresia. Faltou você!

Reunião nos Lares

A partir das 20h00, sempre que houver dis-
ponibilidade de residência, a igreja se reúne nas 
casas dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja 
primitiva (Atos 2.46; 10.22; 16.15; 16.34) para edifi ca-
ção, comunhão e oração. A reunião será realizada 
na 2ª e 4ª sextas-feiras de cada mês. Aguardamos 
a disponibilidade dos irmãos para nos receber em 
sua casa. Confi rmado! Dia 27 será na residência 
dos irmãos Denis e Schirley. Agende-se.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Conselho convoca a igreja para reunir-se 
em Assembleia Geral Extraordinária no dia 29 de 
março, às 9h00, por ocasião da Escola Dominical, 
para tratar da eleição pastoral. Todos os membros 
comungantes, maiores e menores, estão aptos a se 
manifestar através do voto sobre este importante 
assunto. O Conselho informa que procederá à elei-
ção por meio de cédula, com voto secreto, tendo 
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VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é mo-
tivo de grande alegria, e desejamos 
que assim como fomos abençoados 
com sua visita, sua presença em nos-

so meio tenha sido uma alegre colheita de bên-
çãos espirituais. Desejamos que você desfrute da 
comunhão com Deus em nossa companhia. Que 
o Senhor te abençoe ricamente. Queremos retri-
buir sua visita assim que possível. Aguardamos 
apenas que você informe quando for possível 
e teremos prazer em visitar você e sua família.

ANIVERSARIANTES (15/03 A 21/03)

15/03 Vinícius Aragão Costa
20/03 Sandra Lúcia S. A. Rodrigues

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.
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“E, orando, não useis de vãs repetições, como 
os gentios; porque presumem que pelo seu 

muito falar serão ouvidos. Não vos assemelheis, 
pois, a eles; porque Deus, o vosso Pai, sabe o de 
que tendes necessidade, antes que lho peçais. 
Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás 
nos céus, santifi cado seja o teu nome; venha o teu 
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reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como 
no céu; o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e per-
doa-nos as nossas dívidas, assim como nós temos 
perdoado aos nossos devedores; e não nos deixes 
cair em tentação; mas livra-nos do mal pois teu é 
o reino, o poder e a glória para sempre. Amém!”

Mateus 6.7-13

Introdução

Quando o discípulo de Jesus ora pedindo que a 
sua vontade seja feita, está diante de um ponto de 
rendição neste roteiro de oração. É fundamental 
compreender que orar não é uma tentativa de 
convencer Deus a mudar de ideia. Na verdade, orar 
é alinhar o coração humano ao propósito divino 
— e pedir que a vontade de Deus seja feita é uma 
evidência deste alinhamento espiritual.

Jesus ensina aos discípulos que a vontade de 
Deus, seja ela na forma de decretos ou preceitos, é 
o padrão supremo de justiça, bondade e sabedoria.

Quando o crente ora pedindo que a vontade 
de Deus seja feita, está reconhecendo que seus 
próprios desejos podem estar equivocados e 
até contrários à vontade de Deus. Isto acontece 
porque o coração do homem é enganoso, e suas 
orações podem ser marcadas pelo egoísmo, pelo 
desejo de esbanjar em prazeres, ou pela visão 
limitada da realidade. Ao orar assim, o crente 
reconhece que o plano de Deus é sempre perfei-
to, e a oração funciona como uma bússola que 
redireciona a vontade da criatura de acordo com 
o propósito do Criador.

Romanos 12.2
E não vivam conforme os padrões deste mun-
do, mas deixem que Deus os transforme pela 

renovação da mente, para que possam expe-
rimentar qual é a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus.

Este pedido para ver a realização da vontade de 
Deus está intimamente relacionado ao reconhe-
cimento de que o nome do Pai é santifi cado e a 
um desejo ardente pela vinda do seu reino. Assim, 
é natural que a vontade de Deus prevaleça sobre 
todas as demais vontades, uma vez que Ele é o Rei 
sobre toda a terra.

Orar pela supremacia da vontade de Deus 
exige ousadia, coragem, e implica renúncia ao 
controle e à autonomia absoluta, reconhecendo 
que Deus sabe o que é melhor para toda a sua 
criação, como observa J. I. Packer:

“A essência da oração não é infl uenciar a Deus, 
mas submeter-se a Ele; não é dobrar a vontade 
dEle à nossa, mas a nossa à dEle.”

Assim, a vida cristã não é uma busca pela reali-
zação de anseios pessoais ou resolução de frustra-
ções acumuladas — a vida cristã é uma caminhada 
na qual se descobre a beleza do plano de Deus, e 
se alegra por perceber que este é o único caminho 
para a verdadeira paz e santifi cação.

PÁGINA 5

A teologia bíblica, de acordo com o entendi-
mento das igrejas reformadas, faz uma distinção 
importante entre dois aspectos da vontade de 
Deus.

A vontade revelada (ou preceptiva) é aquilo 
que Deus manifestou claramente em sua Palavra, 
como os mandamentos e os preceitos éticos (Deu-
teronômio 29.29). Ela é chamada de preceptiva 
porque anuncia e, em alguns casos, explica os 
decretos de Deus.

Deuteronômio 29.29
— As coisas encobertas pertencem ao Senhor, 
nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, 
a nós e aos nossos fi lhos, para sempre, para 
que cumpramos todas as palavras desta lei.

Já a vontade secreta (ou decretiva) refere-se 
aos planos ocultos de Deus sobre o futuro e os 
eventos da história que Ele não nos deu a conhecer.

A diferença básica entre a revelada e a secreta 
é que ambos os conceitos tratam dos decretos de 
Deus — no entanto, a vontade secreta não é anun-
ciada, mas se desenrola na realização dos decretos 
de Deus nos bastidores da história.

Podemos entender isto da seguinte maneira: 
o crente é chamado a conhecer e a submeter-se à 
vontade preceptiva (a vontade revelada) por meio 
da obediência ativa.

Ao mesmo tempo, ele também é ensinado a 
confi ar inteiramente na sabedoria de Deus que, 
embora não a revele, é boa, perfeita e agradável, 
descansando no fato de que Deus governa todas 
as coisas com poder soberano.

Orar para que a vontade de Deus seja feita 
signifi ca aceitar o que se entende e confi ar no 
Deus que rege todas as coisas, pedindo forças para 
cumprir o que Deus ordenou nas sagradas Escri-
turas e graça para aceitar de maneira submissa o 
que Ele providencialmente faz acontecer, mesmo 
quando não se compreendem os motivos e não se 
sabe o propósito imediato, embora o crente saiba 
o propósito fi nal. Herman Bavinck afi rma que:

“Embora os decretos de Deus permaneçam 
ocultos para nós, sua vontade revelada é a 
regra da nossa vida, e sua soberania é o fun-
damento da nossa confi ança.”

O crente não deve ser paralisado pelo que não 
sabe sobre o amanhã, porque o amanhã está nas 
mãos do Deus que o ama; mas deve ser, ao mesmo 
tempo, diligente naquilo que Deus já ordenou hoje. 
A confi ança na boa vontade de Deus para com suas 
criaturas liberta o cristão da ansiedade, enquanto 
a obediência à sua vontade revelada protege da 
inércia espiritual e cria um equilíbrio entre a fé, 
a responsabilidade humana e a soberania divina.

Obediência Cotidiana e Vocação

Apesar de muitos cristãos afi rmarem não saber 
qual a vontade de Deus para sua vida, a verdade é 
que esta vontade não é algo místico, insondável, 
inacessível ou distante — a vontade de Deus é que 
os cristãos obedeçam cotidianamente a tudo o que 
Ele revelou em sua Palavra, cumprindo fi elmente 
a vocação cristã.

Em cada ocupação ou situação em que o 
cristão estiver — seja como pai, fi lho, funcionário, 
patrão ou cidadão —, ele deve viver de modo que 
a vontade de Deus seja conhecida e seja feita, 
suplicando por meio da oração a graça necessária 
para realizar todos os deveres, tanto os comuns 

quanto os extraordinários, na integridade de to-
das as suas ações, com excelência e santidade, 
aceitando o lugar e as circunstâncias que Deus 
concede a cada um.

1 Coríntios 7.17
No mais, que cada um ande segundo o que o 
Senhor lhe concedeu, conforme Deus o cha-
mou. É isto que ordeno em todas as igrejas.

Servir ao Senhor no lugar que Ele tem colocado 
não é o mesmo que a doutrina medieval da esta-
bilidade social, nem permanecer passivo diante 
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